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074/1977 Nobre constituinte acaba 

governo redemocratizar 
BRASÍLIA (0 GLOBO) — 

. 0 líder, do 'MDB na Câma-
' ra. Deputado Freilus Nobre, 

admitiu ontem que a! lese 
da Constituinte perderia sua 
razão dc"'ser_"se-o Governo > 

. resolvesse . democratizar : ' o" 
'País, mesmo utilizando os, . 
•instrumentos excepcionais". V 

. Freitas' Nobre; fez, coíitu-
do. a ressalva de-que. "essa 
redeinocrfctizai?ão,'teríá que_ 
ser total e não um mero re-
r./édio' rio texto" constitúcio-, 
nal vigente".' > •<> ,. 

»'• °. '• ' '-'. i . ' ; " . ' » 
Disse, ainda que se o, Go-' 

r , ve rno optar . pela rederno-,' 
'. mocratização. com a adoção 
'• do, texto v.constituciona; de 

1940, que foi elaborado por , 
uma Con.-tituinLe," "o MDB 
poderá estudar c s a ali orna-
liva". " • 

*' Redemocrotizoçõó 

•- , Ao ser'convidado pelos re­
pórteres a comentar a' entre­
vista do Marechal Cordeiro 
de Farias sobro o tfíálogo 
com vistas a amplas refor­
mas na Constituição. Freilas . 

'uNobre repetiu a tese -iue • 
ele •" outros membros de ;eu •' 
partido têm defendido com' 

'insistência' nos últimos -me-
ser.:. -

•--. — Se o jMarccIialT.ordeiro 
.de Farias ápre-Míntar o falo 
concreto que implique rede- ' 

' morratizsç-ã.) -Jo Pais, en.-on-
fvi-í o MDB ,i(» portas aber­
tas.! ••'' 

Contribuição 

. O Senador Mauro Benevides 
(MDB-CE) afirmou oh- i 

tem, cm, plenário, que a Opo--
tsição, ao decidir realizar, a 
campanha em favor de uhia> 
Assembléia Nacional ^Consti-
.tuinte, '-.'apenas procurou su- ' 
gerir!» uma'••solução' alta e ' 

• abrangente,,oferecendo a sua 
parcela de contribuição pa-

• triótica « permitindo ao povo 
- ampla participação nesse de-
., bate de real magnitude". 

'• Segundo o Senador, J que 
não ^foi aparteado. < o parti­
do -> "inspirou-se em antece­

dentes históricos c .èm ,'sig- . 
• nificatívas manifestações ori- t 

ginadas de expressivos, cír­
culos da., sociedade civil". 
Para ele, "é fora de dúvida a 
existência de um consenso 
jnstitücionalizador, "recònihc- <• 
cido pelo próprio situacio-;-
nismo, que se viu impelido a* 

• iniciar gestões para a.obten­
ção dessa institucionalização, 
através do chamado diálogo". 

, Benevides disse que; se a 
tese da Constituinte "vier a 
'ser acolhida,, recebendo o 
apoio popular,' como já se 
constata, repetir-se-á a histó­
ria pátria, a exemplo do que 
ocorreu em outros;memorá­
veis episódios de extraordi­
nária, relevância para a nos­
sa vida política". 

(recuarmos agora o nosso 
- 'iponlo de observação. 

Solidariedade 

Gadelha disse que seu pro-
- pósito ó ecumênico. 

— Nela — afirmou — ca­
bem todas as correntes d» 
opinião, todas as forças vi­
vas da Nação, todos os que 

•tenham uma contribuição útil 
:para oferecer ao aprimora­
mento institucional. Oposi­
ção e Governo, intelectuais 
« trabalhadores, artistas e do-
nas-de-casa são apenas mati­
zes de um patrimônio social 
comum que urge mobilizar 
para encontrar a base polí­
tica mais representativa. Â 
Constituinte é, pois, inevita-
velmente^unT-S-atõ * amistoso, 

^aumjato.;dé"solída'riedade co­
letiva, 'íilma busca' conjun­
ta, um reencontro onde to­
do o ressentimento tem de 
ser posto à •margem. 

Aprendizado 

t 
Impasse 

' F * União 

; 

i 

O líder oposicióiiistí negoú 
a existência de "Piitóntjcos'', 
no seu partido, ao se referir 
à proposta de Cordeiro de 

; Farias p a r a que Pelrônio 
Portella estendi o diálogo' 
á ' ala mais radical Mo Darti-' 
d o : • ; 

— í bom ressaltar que o 
'MDB é hoje tim'partido uni. 
do harmonicameiite em tor­
no do objetivo central de re-
democratização °i 'a prova 
dessa unidade são as.últimas-
decisões, «smpro tomadas •> 
por unanimidade.Se a gran--
de preocupação do Marechal 
e de -<quem provavelmente 
representa, "é a. de assegu­
rar ao Estado ,-,s chamadas 
salvaguardas da segurança 

.inferna e externa, não have-
ria dificuldade em encontrar" •' 

_ vm ambiente ;le, eompreén-
• sãò.no MDB. , . ' . ' > 

'Depois .de dizer, que nas . 
nações mais liberais e demo- • 
cráticas; são previstas ga­
rantias pari a segurança ,in­
terna e exíõrna rio~"Kstado, 

vFreitas ^ Nóbre afirmou que 
"n que a oposição hrasileira., 
não compreende e que essa 
segurança possa vir em pre­
juízo "da -C2ii:'aii0.!i do cida­
dão". 

Ao defender " o*ntcm, da^ 
tribuna, a te^e da convoca­
ção de uma'Constituinte co­
mo- "único, caminho natural 
e legitimo para solucionar o 

' impasse político", o vice-li-
der emedebista Marcondes 
Gadelha (PB)' afirmou que. 
' a idéia de um 'retorno à 

, Carta de 67, conquanto "las-, 
' treada de boas intenções, re­

vela uma certa falta -de ima­
ginação e de .perspectiva.his­
tórica," ou pelo ./menos unia 
hesitação -em evoluir para 
um compartilhamento franco 

• de responsabilidade".' 

— Em prmieiro-rlugar — • 
«justificou — ia Constituição.' 
.de 67 não reflete um ver- . 
dadeiro pacto social, f: um 
documento renri-oulergado," 
votado às pressas, tob o. ta-

- c ã o d e atos de exceção, onde . 
o • consentimento • dos gover-» 
nados foi mais arrancado d o ' 

'que'oferecido, sob aramea-w< 
ça mais ou «menos.-explícita••."• 
de outorga.pura c,simples em•• 
caso.de qualquer'imprevisto. , 
Por. outro lado,-parece óbvioi 
que, por força do próprio es-. 
tágio de,desenvolvimento ai-, 
cançado, não podemos ser 

• menos exigentes do que os 
cidadãos ,daquela época. E 
para que não tenhamos de ' 
dar voltas e repetir õs mes­
mos erros do passado, c bom 

"" TERESINA"(0 GLOBO) — 
. Ao analisar ontem os resul­

tados da campanha emedê-
• bista •* pela convocação de-

uma "Assembléia Nacional 
' Constituinte, o líder do par­

tido na Assembléia Legislali-
•• va," Deputado Nogueira Fi­

lho, disse que a pregação 
tem,- "pelo menos, o mérito* 
pedagógico de despertar nos 
jovens o desejo de saber o 

' significado de unia Consti­
tu in te" . ' ' 

Exíilicou o líder dá banca-
f , da 'do MDB que "os pais e 

"professores,' pelo menos no 
' Piauí, estão sendo forçados a 

v .pesquisar' c estudar' sobre 
' Assembléia Constituinte para 

-responder às indagações dos 
.filhos e alunos". .; 

'Nogueira Filho acentuou 
que à juventude está deses- . 

, tiniulada de participar" da 
• vida política da Nação "em 

3,razão das reformas causuls-
ticas promovidas pelo Go­
verno", citando como exem­
plo a Lei'Falcão c-o "Paco­
te de Abril", e defendeu a 

-criação de novos partidos 
.políticos e maior abertura 
democrática, "a fim de què 

. os jovens participem e i-n-
, fluenciem o processo polítl- ' 

co nacional". ' »-
., ;. Em parte, o Deputado Bru-
'"no dos Santos,' também do 
.£MDB?-/susl«i!tou°'"3juè "foi 'o 
•Decreto-lei 477.'o' principal, 

^ responsável pfelo afastamen- . 
!,. to dos jovens da vida políti-

cas brasileira", aci-escentando 
que "somente agora a juven-
• tude está se reorganizando 
num movimento que não O 
entendido ou permitido pelo 
Governo revolucionário, daí 
as prisões e o enquadramen­
to de estudantes na Lei d» 
Segurança Nacional". 
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